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Resumo
             O Cangaço foi uma modalidade peculiar de banditismo social atuante na região do Nordeste brasileiro principalmente entre o século XIX e meados do XX. Mesmo após a desestruturação dos cangaceiros podemos constatar a atualidade da memória sobre o fenômeno social – há diversos bens e expressões culturais relacionadas à temática. Segundo o historiador Durval Muniz de Albuquerque Jr. em “A invenção do nordeste”, o cangaço teria marcado o nordestino com o valor da macheza, violência e valentia. Percebemos então, um peculiar conjunto de discursos em torno do cangaço relacionado à formação de uma identidade nordestina. O objetivo geral do artigo é entender historicamente como a imagem destes bandidos foi sendo inserida no imaginário social nordestino. A metodologia utilizada também se propõe a identificar, refletir e problematizar as memórias do cangaço na cultura popular cearense com o intuito de perceber as teias de inserção em um contexto específico. Analisamos as publicações elaboradas sobre Lampião e os cangaceiros no cenário sociocultural cearense na década de 1990 por meio da imprensa local, onde percebemos diversas significações e usos em torno da memória social dos bandoleiros. Identificamos importantes rememorações como a série de publicações realizada pelo jornal cearense “O Povo” em comemoração ao centenário do nascimento de Lampião. Segundo o periódico, a pretensão é ir “ao encontro da tradição popular e relatar o mundo imaginário do mito-herói Lampião em reconhecimento à herança do cangaço na cultura nordestina”. Interessante destacar estes vestígios, pois o entendemos como vertentes culturais produtoras de discursos por legitimarem valores, significados e ideais a um Ceará historicamente construído.
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Abstract 

The Cangaço was a peculiar form of social banditry active in the Brazilian Northeast region mainly between the mid nineteenth and twentieth centuries. Even after the destruction of the outlaws we can see the relevance of memory on the social phenomenon - there are several cultural goods and expressions related to the theme. According to historian Durval Muniz de Albuquerque Jr. in "The invention of the northeast," the highwaymen would have marked the Northeast with the value of manhood, courage and violence. We realized then, a peculiar set of discourses around cangaço related to the formation of an identity Northeast. The overall objective of the paper is to understand historically how the image of these bandits was being inserted in the social imaginary Northeast. The methodology also proposes to identify, reflect and discuss memories of Ceará cangaço in popular culture in order to realize the webs of inclusion in a specific context. We analyze the publications prepared on Lampião and outlaws in Ceará sociocultural landscape in the 1990s through the local press, where we see various meanings and usages around the social memory of brigands. We identify important recollections as the series of publications held by the newspaper cearense "The People" in celebration of the centenary of the birth of Lampião. According to the newspaper, the intention is to go "to meet the popular tradition and report the imaginary world of myth-hero Lampião in recognition of the heritage of the highwaymen in northeastern culture." Interesting highlight these traces, because we understand how cultural strands producing speeches by legitimizing values​​, meanings and ideals to a Ceará historically constructed.
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1. Nos rastros do banditismo social: imagem emblemática dos cangaceiros

“Se um bandido típico deseja uma longa carreira, deve ser ou parecer um filantropo, mesmo matando e roubando da melhor forma que puder. De outra forma, arrisca-se a perder apoio popular e a ser tomado por um assassino ou ladrão comum.” 

Esta é uma das linhas teóricas traçadas pelo Historiador britânico Eric Hobsbawm para estabelecer a diferenciação do bandido social e bandido comum. Configura-se, então, em bandido social aquele que consegue aderir apoio popular devido certas práticas sociais.  Hobsbawm é o historiador que tem uma das mais conhecidas e influentes interpretações sobre o "banditismo social". Publicou em 1959, o livro “Rebeldes primitivos” e em 1969 a obra “Bandidos“.  

Em Bandidos, Hobsbawm diz que para a lei, qualquer um que pertença a um grupo de homens que atacam e roubam com violência é um bandido, desde aqueles que se apoderam do salário recém-recebido de um trabalhador numa esquina de cidade até rebeldes ou guerrilheiros organizados que não sejam reconhecidos como tal. Sua análise é direcionada a alguns tipos de ladrões - aqueles que a opinião pública não considera criminosos comuns.
 O enfoque de seu estudo são as formas de rebelião individual ou minoritária nas sociedades camponesas e o autor baseia-se na existência de três tipos de bandidos: o bandido nobre, como Robin Hood; os guerrilheiros primitivos; e o vingador, como Lampião.

O debate em torno do banditismo social na historiografia atual é denso e merece reflexão.
 A própria interpretação histórica que Hobsbawm elaborou sobre o banditismo é criticada pelo historiador brasileiro Luiz Bernardo Pericás em sua obra Os Cangaceiros, de 2010. Pericás comenta que para Hobsbawm, os bandidos sociais passam a ser vistos como herois, justiceiros e símbolos do protesto social ao se tornarem foras da lei e lutarem contra o Estado. O governo é entendido como responsável por deter as calamidades da fome e miséria no mundo camponês - área pobre e desamparada de assistência pública necessária. Para o britânico, “os bandoleiros compartilhariam valores morais e a mesma visão de mundo de suas comunidades e se tornariam foras da lei em defesa delas: um protesto social de caráter pré-político e inconsciente.” (PERICÁS, 2011: 26.). 

A crítica tecida por Pericás é que a teoria do “banditismo social”, pelo menos quando referente ao cangaço, é questionável, pelo fato de elaborar um modelo “universalizante”. O autor considera que Hobsbawm não problematizou o suficiente as fontes documentais utilizadas no trabalho: 

“Suas fontes são em muitos casos, tiradas das lendas e do “folclore” popular, constituindo ‘imagens’ idealizadas desses personagens, que não necessariamente refletiram a realidade. As narrativas dos cordéis populares ou dos livros escritos por jornalistas ou militares que combateram os cangaceiros, mesmo sendo textos interessantes, seriam “interpretações” filtradas dos relatos reais ou imaginários, e reelaboradas a partir de desejos, preconceitos e formação dos seus diferentes autores.” 

Não generalizamos essa assertiva e levamos em consideração a historicidade da obra “Bandidos”, escrita em 1969. Fontes provenientes de oralidades, memórias ou do folclore popular tem se mostrado bastante úteis ao historiador atualmente.

Em “Os Cangaceiros” são retratadas algumas biografias, romances, obras literárias e leituras marxistas que compõe o amplo quadro de interpretações sobre a temática. A obra é fundamental para situarmos o debate historiográfico brasileiro do qual, o cangaço é objeto de estudo e investigação. O autor historiciza o conceito de “cangaço” e contextualiza minimante bandidos sociais brasileiros nos séculos XVI, XVII e XVIII. Contudo, o mote central do livro é a discussão que envolve o período aproximado de 1890 a 1940. Momento que abrange o início da república até o Estado Novo. Para Pericás, é nesta conjuntura que o cangaço deixa de ser endêmico e torna-se epidêmico. Não atoa, é o espaço de tempo onde vão atuar os mais importantes líderes do “cangaço independente” 
 como Antônio Silvino, Sinhô Pereira, Ângelo Roque, Jararaca, Lampião e Corisco. 

Nessas circunstâncias, os cangaceiros do século XX, em sua análise - eram bem distintos e tinham intenção final de constituir uma forma de viver e sobreviver profissionalmente do cangaço. No sertão nordestino da república velha, onde o homem comum vivia numa encruzilhada de relações coronelísticas e “não tinha saídas, nem opção por novos caminhos, mesmo a fuga representava, quando possível, ligar-se a outro coronel. As únicas saídas possíveis foram por muito tempo, o misticismo e o cangaço”. (JANOTTI, 1992: 61.). As motivações para a entrada no cangaço eram diversas, condessar uma específica seria superficial. Porém, em terras onde a honra prevalece, uma ganha destaque, era o da vingança. Já dizia o profundo conhecedor dos sertões, Gustavo Barroso: “No sertão quem não se vinga está moralmente morto”. 

Outra obra essencial sobre o cangaço é a do historiador Frederico Pernambucano de Mello, intitulada “Guerreiros do sol: violência e banditismo no Nordeste do Brasil”. Continuando na linha de raciocínio sobre ingresso e profissão no cangaço, o autor oferece sábias elucidações e mostra como o fator da vingança foi apropriado e utilizado como “escudo ético” – uma espécie de justificativa perante a sociedade para atos e práticas violentas dos cangaceiros: 

“Ao invocar tais razões de vingança, o bandido, numa interpretação absurdamente extensiva e nem por isso pouco eficaz, punha toda a sua vida de crimes a coberto de interpretações que lhe negassem um sentido ético essencial. A necessidade de justificar-se aos próprios olhos e aos de terceiros levava o cangaceiro a assoalhar o seu desejo de vingança, a sua missão pretensamente ética, a verdadeira obrigação de fazer correr o sangue de seus ofensores. (...) Concretizada a vingança, por um imperativo de coerência estaria aberta para o cangaceiro a obrigatoriedade de abandonar as armas, deixar o cangaço. Já não teria mais a socorrer-lhe a imagem o escudo ético por esta representado. Como então realizar tal vingança, se o cangaço era um bom meio de vida?” 

O fim do cangaço aconteceu em um momento onde o Brasil estava envolvido pelo ideal nacionalista e autoritário de governar do Estado Novo, período republicano brasileiro de 1937 a 1945. O governo classificou os cangaceiros como subversivos e reforçou as políticas de repressão a níveis federais. Em finais da década de 30, já era repelida de maneira significativa as ações dos bandidos. O próprio cangaceiro Lampião, maior sustentáculo do cangaço independente do período foi exterminado em 1938, tendo logo depois sua cabeça exposta em espaço público como sinal de coibição aos bandoleiros. Pouco depois, em 1940, morre um dos últimos grandes líderes, Corisco, conhecido também como “diabo louro”. Sua morte é reconhecida simbolicamente como o fim do cangaço. 

Luiz Bernardo Pericás nos indica que é possível encontrar diversos tipos de banditismo social no Brasil antes do cangaço na primeira metade do século XX, porém, eles não apresentavam os traços que a modalidade teve em sua maturidade. Para o autor, um diferencial em potencial do “período áureo do cangaço” 
 em relação a outras manifestações da marginalidade foram elementos muito particulares como a indumentária, a linguagem, as táticas de guerrilha, as relações com as mulheres, sertanejos, fazendeiros e a polícia. Conclui relatando que: “ao longo do tempo, [o cangaço] imbuiu-se de uma diversidade de elementos culturais peculiares que lhe forneceriam uma “estética” e uma construção social muito singulares.” (PERICÁS, 2011: 18). 

É com o “cangaço independente“ onde teria se constituido uma “‘imagem’ emblemática e representativa do painel social do Sertão nordestino.” (PERICÁS, 2011:17). Interessante observar que o historiador Frederico Pernambucano de Melo também explica as diferenciações do cangaço em relação à outros tipos de banditismo social no decorrer da história do brasil a partir da imagética dos cangaceiros. Em seu  recente estudo “Estrelas de couro: a estética do cangaço”, comenta: 

“Habitando um meio cinzento e pobre, o cangaceiro vestiu-se de cor e riqueza. Satisfez seu anseio de arte (...) E viveu sem lei nem rei em nossos dias, depois de varar cinco séculos de história. Foi o último a fazê-lo com tanto orgulho. Com tanta cor. Com tanta festa. E com herança visual tão expressiva”. 

A simbologia “estética” mencionada pelos autores, talvez tenha sido um forte indício de introdução da imagem dos bandidos no imaginário nordestino. Entendemos por imaginário o conjunto de imagens guardadas no incosciente coletivo de uma sociedade ou de um grupo social. “Essas imagens são construídas na memória coletiva a partir da forma como as pessoas, em seus grupos sociais, entendem o cotidiano ao seu redor, ou seja, da noção de representação.” (SILVA, 2005: 213). 

É possível dizer que nos veio do fenônemo cangaço “a própria marca visual da região do Nordeste: (...) uma estilização da meia-lua com estrela no arrebitado da aba do chapéu como o dos velhos capitães do cangaço.” 
 Esta constatação torna-se interessante se percebemos o quanto esta imagem e outras referentes ao cangaço são apropriadas na região. A memória do cangaço materializa-se em um conjunto variado de artesanatos, festividades, filmes, literatura de cordel, monumentos, músicas, museus e centros turísticos do Nordeste. 

2. “Encontro com a tradição popular”: inserções no universo da cultura popular. 

 “Nas narrativas populares, Lampião é marcado por complexidades mais ou menos específicas: ora é visto como herói injustiçado, ora é visto como assassino de injustificável crueldade.” 

O cangaço é repleto de ambiguidades e interpretações distintas. A multiplicidade de memórias é constante e elucidações sobre o que foi o movimento e o que ele representa são temas presentes nos debates historiográficos. Exemplo da bipolarização circunscrita no âmbito das significações é verificado em vários folhetos de cordel, onde no título é estampada a indagação: “Lampião - herói ou bandido?”. 

Pontos destes extremos foram analisados pelo historiador Marcílio Falcão: “Lampião, por exemplo, deixou de ser caso de polícia e passou a ser um caso folclórico. Isso nos faz entender por que a cultura popular deveria ser ‘censurada para ser estudada’”. (FALCÃO, 2011: 62). No caso, já vemos uma aproximação com a cultura popular e folclore.

O debate acerca das tradições da cultura popular e práticas folcloristas tem extrema relevância na busca de indícios que suscitem a entrada de elementos do cangaço no imaginário e cultura nordestina. Nossa metodologia analisa uma possível transformação do cangaço, como a agregação de novos sentidos e valores ao movimento. Diante disso, Marcílio Falcão traz uma consideração ponderável para nossa reflexão – a escrita folclorista de Câmara Cascudo e a identificação do que seria ‘popular’ para o autor: 

“Para se ter uma ideia das preocupações dos folcloristas em estudar o que chamavam de popular, Câmara Cascudo, ao escrever Flor dos Romances Trágicos, procurou imprimir novos rumos aos estudos folclóricos relacionados à temática do cangaço. Seus estudos sobre Lampião e Jararaca, principalmente pela literatura de cordel e das análises de folcloristas, como Leonardo Mota, ajuda-nos a entender a transformação do cangaço e do cangaceiro na perspectiva dos estudos folclóricos.” 

A partir de novos lugares de compreensão, estes intelectuais percebem o cangaço de uma maneira diferenciada. Para entendermos isso, é necessário historicizar o conceito folclore. Segundo, E. P. Thompson em sua obra “Costumes em Comum” o estudo do folclore nasceu na Europa do século XVIII, momento onde houve um intenso processo de separação entre culturas - erudita e popular. Esses estudos entendiam a “tradição da cultura popular” como costumes antigos e resíduos do passado, além de que viam estes elementos como exóticos e estranhos. Podemos perceber que tal abordagem cultural era uma forma de legitimar a cultura erudita e demarcar o espaço de instituições e sujeitos letrados. 

Como folclorista Câmara Cascudo percorreu o Nordeste identificando a partir do povo os traços da alma nordestina. Uma das fontes mais presentes que encontrou na região foi a literatura de cordel. Lá, comumente, estava o tema do cangaço sendo retratado. Com a característica de “manter vivas as tradições do povo, o cordel é considerado por alguns o reflexo da sabedoria popular” 
 e a prática de ir ao encontro povo é comum aos que buscam desvendar a cultura popular. O jornalista cearense Blanchard Girão comenta a respeito e cita alguns ensinamentos do importante escritor brasileiro e membro-fundador da Academia Brasileira de Letras, Sílvio Romero:

“Não por acaso, disse Sílvio Romero em certa ocasião: ‘Se vocês querem poesia, mas poesia de verdade, entrem no povo, metam-se por aí, por esses rincões, passem uma noite num rancho, à beira do fogo, entre violeiros, ouvindo trovas de desafios. Chamem um cantador sertanejo, um desses caboclos destorcidos, de alpercatas e chapéu de couro, e peçam-lhe uma cantiga. Então, sim.” 

As percepções de Câmara C. sobre os registros do cangaço podem ser consideradas uma apreciação que entendia a escrita sobre o fenômeno como uma reminiscência do passado? Nossa intenção não é responder a pergunta e sim proporcionar um diálogo historiográfico para pensá-la com mais clareza. Detenhamo-nos então a mais uma perspectiva do estudo folclórico. O historiador francês Michel de Certeau em análise as práticas folcloristas na Europa em sua obra “A cultura no plural”, relata que não surpreende ver os folcloristas julgando a literatura retirada do povo como algo “em via de extinção” ou dedicada à preservação de ruínas. É enfático ao comentar: “A mais secreta violência do primeiro folclorismo foi ter camuflado sua violência” (CERTEAU, 1995: 65). Ainda expõe que “a cultura popular” só passou a ser estudada no momento em que foi censurada. O que a tornou um objeto interessante foi a eliminação de seu perigo, a beleza de sua morte. 
 

Neste sentido, interessante destacar o quão sugestivo é um livro de Câmara Cascudo onde ensaia pequenas biografias sobre os cangaceiros fundamentado em fontes eruditas, populares, bem como da tradição oral.
 O próprio título da obra é revelador do caráter folclórico de seu olhar sobre o cangaço - “Flor de Romances Trágicos”. A tonalidade de sua escrita é clara ao observarmos a apresentação dos objetivos traçados pelo autor, como o enobrecimento de seu registro e distanciamento de apreciação enquanto sujeito da análise: 

“Creio que aqui vai ficar um documentário fiel e claro ao derredor de motivos sedutores da lembrança coletiva. Fidelidade dos poetas às determinantes da narrativa. (...) Quase todos contemporâneos aos acontecimentos. (...) Algumas dessas produções nunca foram publicadas. As datas passam entre 1710 e 1950. Crimes em duzentos e quarenta de normalidade nacional, presentes na poesia do povo. A repercussão poética do ato criminoso, Flor de romances trágicos.” 

A primeira edição do livro é de 1966 e, como já vimos, o cangaço independente teve seu fim entre o final da década de 1930 e meados de 1940, momento em que seus grandes líderes morreram. Eles representavam perigo aos anseios de controle, ordem e unificação nacional idealizado pelo Estado Novo. Concretizada a morte do cangaço, excluído o perigo, passa-se a admirar a beleza, elegância e riqueza poética advinda de suas memórias. 

Compreender a tríade - cangaço, cultura popular e nordeste é complexa. Em princípio vemos o quanto a imagem social do cangaço ganhou status de representação nordestina devido a sua ostentação estética. Em seguida visualizamos a temática sendo inserida nos debates acerca da cultura popular por conta das repercussões e excentricidades em torno do fenômeno - o que atrai a atenção de folcloristas como Câmara Cascudo. 

As relações entre folclore e cultura popular são interessantes para compreendermos a dinamicidade das culturas em temporalidades distintas. Os escritos da socióloga Sylvia Porto Alegre são válidos para este debate. Em seu livro, “Mãos de Mestre: itinerários da arte e tradição”, a autora analisa as artes populares do Nordeste percebendo o seu processo histórico como um antigo meio de sobrevivência e suas permanências e rupturas no mundo atual. Logo de início, levanta o questionamento de que as artes populares permaneceram vivas durante um vasto período e mostra a importância que a tradição e a criação tiveram nessa continuação. 

Produções de artistas populares - como um folheto de cordel ou um artesanato em barro com a personagem de Lampião, por exemplo, não são reminiscências de um período cristalizado no tempo, como alguns folcloristas poderiam considerar.
 “Novas formas de criação e antigos segredos do ofício se confundem e se misturam, reelaborando a cada momento a expressão artística, numa tensão permanente entre continuidade e mudança que é própria da natureza dinâmica das culturas.” (PORTO ALEGRE, 1994: 22). 

Sendo assim, a significativa presença de literatura, objetos e imagens do cangaço na tradição popular nordestina é uma das próprias condições de evocação dessa memória e nos diz muito sobre a relação desses elementos com as configurações históricas que “criaram” o ideal de Nordeste. 

3. “Herança na cultura nordestina”: traços de identidade regional e memórias do cangaço na década de 1990 no Ceará. 

O historiador Durval Muniz de Albuquerque, em “A invenção do Nordeste”, nos elucida que a região seria uma criação imagética-discursiva onde seus vetores sociais, históricos e culturais foram marcados por discursos míticos e estereotipados que contribuíram para formação de um ideal de Nordeste. 

Para operar a proposta de “descobrimento” da região e problematização da(s) identidade(s) do Nordeste mobiliza “todo o universo de imagens negativas e positivas, socialmente reconhecidas e consagradas, que criaram a própria ideia de Nordeste.” (ALBUQUERQUE JR, 2011:15). 

Segundo Durval, a construção cultural do Nordeste não é apenas fundamentada por representações externas. Trata-se de uma via de mão dupla onde os próprios nordestinos também reforçam referências sociais que foram estabelecidas, seja para o mal ou para o bem. “Os próprios nordestinos constroem uma identidade que não é natural, nem essencial, como enfim eles se “nordestinizam”, ao mesmo tempo em que são ‘nordestinizados’.” (ALBUQUERQUE, 2011: 17). 

Para entender a questão de construção da identidade social utilizamos as reflexões do sociólogo francês Michael Pollak em “Memória e Identidade social” 
. Para o autor, a identidade social é a imagem de si e para os outros. Isto é, a imagem que uma pessoa adquire ao longo da vida referente a ela própria. A imagem que ela constrói e apresenta aos outros e a si própria, para acreditar na sua própria representação, mas também para ser percebida da maneira como quer ser percebida pelos outros.

Dentro desses parâmetros, empenhamo-nos em entender a memória do cangaço enquanto elemento de construção identitária da região nordestina e nos perguntamos quais valores e sentidos estão em jogo quando fazemos a associação cangaço-nordeste. Segundo a tese Durvalina:

“O cangaço vai marcar o Nordeste e o nordestino com o estereótipo da ‘macheza’, da violência, da valentia, ‘do instituto animal’, do assassino em potencial. Motivo de orgulho e de vaidade para os setores tradicionais, notadamente para os camponeses da região, o elogio do cangaço servirá para estigmatizar o homem pobre e vindo do meio rural do Nordeste, especialmente quando chega nas grandes cidades do Sul. Estereotipá-los como homens primitivos, bárbaros, alheios à civilização e à civilidade, que, embora fossem homens comuns, escondiam uma fera pronta a se revelar, ‘às vezes nem pareciam gente’. O Nordeste seria a terra do sangue, das arbitrariedades, região da morte gratuita, o reino da bala, do Parabelum e da faca peixeira.” 

Dentre as perspectivas de análise formuladas por Michael Pollak, o sociólogo também relata os usos da memória na construção de identidades:

 “a memória é um elemento constitutivo do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si.” 

Um dos âmbitos onde percebemos estas relações é na apropriação da memória do cangaço em espaços turísticos. O estudo do pesquisador de cultura e turismo Sérgio Alberto Menezes Barreto é significativo à reflexão. Mediante estudo do cangaço como potencial atrativo turístico, o pesquisador buscou perceber a importância do cangaço para a cultura nordestina. Analisando o objeto dentro do conceito de produto turístico e identificou a possibilidade de desenvolvimento do turismo por meio da exploração do cangaço e do que ele representa.
 O autor comenta que por ser o cangaço, um atrativo histórico-cultural, traz consigo diversos elementos da cultura sertaneja 
 e 
 “sua difusão contribui para a valoração e conservação da cultura local/regional que muitas vezes padece em decorrência de sua fragilidade na cultura capitalista de consumo massificado”. (BARRETO, 2004: 84). 

Constatam-se usos da memória do cangaço, com o intuito de fortalecer uma suposta identidade nordestina. O historiador francês Pierre Nora, bastante reconhecido intelectualmente, principalmente por seus escritos sobre distinções entre memória e história também é contribuinte ao debate.
 Segundo Nora, a memória seria um fenômeno vivo, em permanente mudança, suscetível ao ato de lembrar e esquecer. Assim como, vulnerável a todos os usos e manipulações. 

No Ceará da década de 1990, observamos a existência de muitas rememorações em torno do cangaço. Dentre os periódicos cearenses, voltaremos nossos olhares ao jornal “O Povo” com o objetivo de identificar as rememorações e perceber significações, usos e apropriações em torno da memória social do cangaço. Acreditamos que explorar estas fontes jornalísticas contribui para desvendarmos a construção mítica dos cangaceiros e problematizar o cangaço enquanto “símbolo nordestino”. 

O primeiro vestígio significativo é em 1993. O jornal “O Povo” publica uma matéria com o título “Rei do cangaço vira objetos de tese na Europa”. De acordo com o jornal, pelo menos 8 teses estavam sendo escritas sobre Lampião no período. Diante disso, alguns teóricos procuram desvendar o mito do herói e bandido que alimenta o imaginário popular nordestino e tecem significativas interpretações. O sociólogo Daniel Soares Lins, escritor da tese “O imaginário da ordem da Violência no Brasil – Lampião e o cangaço” é o primeiro a comentar: 

“Lampião é talvez um ‘mau-herói’, mas ele é antes de tudo um herói. Num país ávido de signos e com sede de imagens redentoras e que, historicamente, busca seus modelos de heróis no estrangeiro (Carlos Magno e o rei Dom Sebastião), a emergência de um herói autônomo, cria uma atmosfera propícia a um tipo de revanche do espírito e um certo orgulho na procura do “mal”. 

O jornalista Gilmar de Carvalho também expõe suas considerações e relata que foi com a temática do cangaço que a literatura de cordel assumiu de vez sua feição nordestina. “Antônio Silvino e Lampião evidenciaram a cor local, através da epopeia destes rebeldes primitivos que passaram a povoar nosso imaginário com suas façanhas”. 
 Ao final, o historiador Régis Lopes conclui expondo que é “impossível saber a ‘verdadeira’ história de Lampião, baseada na ‘real’ interpretação, pois qualquer relato é uma elaboração intelectual (e sentimental) direcionada pela visão de alguém”. 

A pesquisa nos leva a perceber que a quantidade variada de evocações na época, de 1993 a 1997 se deu em virtude de, entre outros fatores, a produção de dois filmes sobre o cangaço, o pernambucano “Baile Perfumado” produzido por Paulo Caldas e Lírio Ferreira, e o cearense “Corisco & Dadá” do cineasta Rosemberg Cariry. Pesquisas desenvolvidas em universidades internacionais e brasileiras por intelectuais vinculados a instituições cearenses como, o sociólogo Daniel Lins Soares, o jornalista Gilmar de Carvalho e o historiador Régis Lopes. Estes três pesquisadores também estão em outras matérias fora a anteriormente citada.  Assim como, disputas de memória entre “descendentes” de Lampião e Maria Bonita - João “Peitudo” e Expedita Ferreira. Além da publicação do livro da ex-cangaceira Sila intitulado “Angicos, eu sobrevivi”. 

O ano de 1997 é o período histórico onde encontramos maior imbricação do cangaço com identidade(s) do Nordeste. É o ano onde comemoram o centenário do nascimento de Lampião.
 Em 7 de julho, O Povo lança o primeiro especial das comemorações, cujo título é “Século Virgulino” 
. O jornal destaca que Lampião foi “um bandido para quase todos, que acabou se transformando em um herói, capaz de despertar fascínio em qualquer pessoa que ouça suas histórias”. 

O próprio ato de o jornal relembrar Lampião em seu centenário é oportuno, pois se trata de uma maneira de percebermos o quanto sua presença é forte no imaginário e memória coletiva nordestina. Para o filósofo e historiador francês Michel Focault, o enunciado jornalístico vai além do “gesto da escrita ou à articulação de uma palavra, por outro lado, abre para si uma existência remanescente no campo de uma memória”. 
 

“Comemoração é a cerimônia destinada a trazer de volta a lembrança de uma pessoa ou de um evento... É um espaço para perpetuar a lembrança e indica a ideia de uma ligação entre homens, fundada sobre a memória.” (FERREIRA, 1997: 1). 
 A autora Marieta de Moraes Ferreira utiliza para embasar sua teorização de comemoração as reflexões de Philipe Raynaud. Para o pesquisador, comemorações são importantes processos para a constituição de identidades e aponta:

 “a ideia básica é que as sociedades contemporâneas, preocupadas com a perda do sentido do passado e com o aprofundamento da capacidade de esquecer, tem se preocupado em retornar esse passado e, nesse retorno, procuram estabelecer caminhos para uma redefinição de identidade. 

Outro historiador que trabalha com estas questões é o francês Jöel Candau. Este nos apresenta mais nuances da memória enquanto recurso identitário e expõe que elaboração de rituais e comemorações reivindicam marcas simbólicas de reconhecimento da memória. 

Em 31 de agosto no caderno “Vida & Arte”, o mesmo jornal voltar a publicar sobre o centenário e apresenta uma série de comemorações e homenagens ao cangaceiro de maneira mais longa e trabalhada. 

A articulação das comemorações é feita conjuntamente pelo O Povo e a Fundação Demócrito Rocha que promovem o “projeto cem anos de Lampião” – onde tem se por objetivo “resgatar um pouco da coragem, valentia, elegância e sedução do cangaceiro”. A realização também conta com a participação da Secretária de Cultura do Estado do Ceará (SECULT), o grupo empresarial J. Macêdo e a Fundação Memorial Padre Cícero. Para os envolvidos, a comemoração é uma forma de “mostrar ao público que o brasileiro sabe preservar sua memória.”. 

O projeto tem início no dia 2 de setembro e desenvolve-se de duas formas. Uma é através de exposição no Salão Azul do O Povo que prossegue até o dia 30 de setembro. A mostra traz peças que retratam a vida no cangaço. São 50 fotografias, livros, esculturas e objetos originais de uso pessoal do rei do cangaço e de seu bando como armas, bolsas e chapéus.  Na outra forma, o Jornal começa a encartar em suas páginas trechos da literatura de cordel sobre lampião e seu bando. A arte do verso popular fica por conta dos cordelistas do Cariri. A iniciativa dura dez dias consecutivos. Nesse período, eles relatam o mundo imaginário do mito-herói Lampião produzindo textos-reflexões sobre a importância dessa personagem na história regional. Também abordam temáticas da cultura popular e cangaço. A Editoria Especial é feita com a coordenação do jornalista Gilmar de Carvalho e Lira Neto. 

No período das comemorações o jornal O Povo enuncia que a pretensão das rememorações é “reconhecer a herança do cangaço na cultura nordestina”. (O POVO, 03/09/97). O jornal desempenhava papel importante e um questionamento sobre sua posição enquanto articulista central dos festejos é válido – como reconhecer o cangaço e os cangaceiros? Visto que eram bandidos, saqueadores, facínoras, estupradores, enfim, cometeram vários atos que vão contra índoles de respeito à dignidade humana. Isto é importante para destacarmos novamente que os “cangaceiros independentes” atuavam em defesa de interesses ligados a seus grupos - eles constituíram modos de trabalho singular. Desse modo, podemos pensar que só “representariam” injustiçados ou determinados grupos sociais na medida em que houvesse uma “troca” e isso os beneficiasse, salvo as exceções. A atuação variável dos cangaceiros está ligada intrinsecamente à quantidade variada de visões em torno do fenômeno social, visto que a relação social estabelecida era um fator gerado pelas circunstâncias do espaço e tempo.  Por isso, bandidos para uns, heróis para outros. 

As articulações promovidas para a realização das comemorações do centenário de Lampião mobilizam vários grupos sociais, dentre eles, empresários, jornalistas, pesquisadores e artistas populares. Cada qual com seus objetivos e interesses particulares - imprimem olhares diversos à comemoração. 

Vale mencionar que comemorações em si, não representam o senso comum em sociedades, em alguns momentos é até um espaço propício para exacerbação de conflitos sociais. “Elas não constituem somente um simples meio de produzir consenso; ao contrário, elas podem revelar tensões”. (FERREIRA, 1997: 1).

O cangaço está situado num conflito de múltiplas interpretações, onde as visões variam ao extremo - de bandido à herói.  Essa variação está presente no conjunto de rememorações de Lampião e demonstram certos conflitos. Como exemplo vou utilizar o depoimento de dois cordelistas. O primeiro é Branco Alves.  Também é escritor e membro da academia brasileira da literatura de cordel (RJ). Para Branco, em seu comentário para o Jornal O Povo, deixa claro que a comemoração é extremamente válida:

“agora quando se comemora os cem anos de nascimento do capitão virgulino, o jornal O Povo merece aplausos pela felicíssima iniciativa de promover a pesquisa e o estudo de um dos mais injustiçados nordestinos e, semelhantemente, despertar o interesse pela hoje genuinamente nossa literatura de Cordel.” 

Para justificar sua colocação, o cordelista relata que desde o início da carreira marginal de Lampião a maioria dos poetas populares se identificava com o cangaceiro “no que se refere a sua condição de injustiçado” 
. O outro cordelista aqui requisitado é Francisco Zenio Fernandes de Brito, de Juazeiro do norte. Ele é o autor do poema “A Surra que Lampião levou”. No poema, “a aura do herói mítico é substituída pela imagem de bandido sanguinário, que estupra e mata sem demonstrar nenhuma piedade. No final, o cangaceiro é castigado justamente com uma surra aplicada pelo noivo de uma moça violentada e morta pelo rei do cangaço.” (O POVO, 09/09/97). Zenio comenta que já estava cansado de ler e ouvir as façanhas de Lampião e em entrevista ao jornal relata sua indagação: “Fiquei matutando como seria o Lampião da vida de verdade: esse cabra não tinha mesmo medo de nada? Nunca tinha levado umas boas lapadas nos couros?” (O POVO, 09/09/97). 

A reflexão teórica do historiador Régis Lopes nos ajuda a pensar essas rememorações. Embora não esteja se referindo ao momento das comemorações, a proposição é válida para pensarmos a pluralidade de significações relativas ao cangaço e sentimentos que circundam os artistas populares em relação às lembranças de Lampião:

“(...) não é sempre que os poetas aceitam as crueldades do capitão virgulino. (...) Justo ou injusto? Puro ou Pecador? Herói ou Bandido? Nas metáforas da poética popular, tais perguntas recebem respostas positivas e negativas. Há um enigmático misto de simpatia e reprovação quando os folhetos falam sobre esses ‘homens honrados’.” 

Dessa forma, o “reconhecimento do cangaço” é trabalhado de maneira perspicaz pelo jornal. A relação dialética entre memória, esquecimento e silêncio é nítida. As crueldades e brutalidades cometidas pelos cangaceiros em várias regiões do nordeste são parcialmente esquecidas ou silenciadas. No caso da entrevista com o cordelista Zenio Fernandes não aparece nada referente à opinião do autor sobre as comemorações. Fora isso, artifícios para amenizar as lembranças sanguinárias do cangaço também são utilizados - há, inclusive, tentativas de propor uma identificação entre leitor e cangaceiros, pois “Lampião é ambíguo e contraditório. Esse dualismo se identifica com cada um de nós. Afinal, todos nós somos um pouco bom e um pouco mau.” (O POVO, 1997). 

Discussões desta magnitude são apresentadas pela historiadora Elizabeth Jelin. Para a autora há disputas entre grupos sociais para estabelecer seus sentidos de memória.
 Jelin pontua que o passado já passou e não pode ser recuperado. Entretanto, o sentido do passado possui um papel ativo e está sujeito a inúmeras interpretações. As disputas que se refere situam-se nestes cenários de luta pela memória.  

Entendemos a “produção da memória enquanto interventora na construção da identidade social e individual de uma coletividade.” 
 Dessa forma, analisar as rememorações, principalmente - ligadas às comemorações do centenário de nascimento de Lampião no Ceará é desvendar uma camada sócio-cultural da memória coletiva edificada historicamente sobre identidade(s) do Nordeste e porque não do Ceará? 
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